
Recebe-se artigos e desenhos em carta dirigida 
á Redacção do CABRIÃO—na livraria do Snr. 
Garraux, pateo da Sé n.» l, onde assigna-se es­
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CABRIAO 
I P e n u l t i m o C a v a c o 

Fez-se a luz. 
0 publico sensato e illustrado da Capital re-

cebeo o Cabrião com toda benevolência. 
Deu uma bôa idéa de si. 
Conhecendo que o Cabrião em fundo só quer 

divertir-se com as fraquezas do próximo, res­
peitando os mysterios do lar e certas conve­
niências— fez-lhe justiça. 

O Cabrião beija-lhe as mãos. 
Tal procedimento dá idéa de que a civilisa-

ção vae crêando raiz neste solo, e o espirito já 
pôde desprender as azas e soltar o vôo. 

Pôde pois o lápis desenhar o que a penna 
descreve, e o Cabrião fazer suas caretas, sem 
que por isso as lagrimas afoguem os rizos. 

Estamos em maré de desanimo ; é mister não 
tomar o negocio muito ao sério. 

Riamo-nos; o rizo é como o sol, expelle a 
tristeza da fronte humana. Diante de uma par-
voice, em frente de um disparate, a gargalha 
datem sua graça. 

Seriedade hoje, seriedade amanhã, serieda­
de sempre—aborrece. A monotonia mata. Cer­
veja que goteja não ajunta espuma. 

Não se assustem os farrapos, nem tremam os 
cascudos; não se vae -enforcando gente, por dá 
cá aquella palha. 

A cousa é outra. 
O Cabrião assentou de càbrionar os políticos 

e deu-lhes um piparote; creiam que foi mera 
brincadeira. Não haja revolução por isso, por 
que é perder tempo. 

Ha pilhérias á que se não resiste. Ha cari-
nhas que estão mesmo desafiando o lápis do 
desenhista e a penna do escriptor. 

O remédio para tudo isto é—resignação. En-
cavacar é prestar-se. Franzir o sobr'olho é 
provocar o rizo. 

Creio que me entenderam. 

obstruindo a passagem das calçadas aos pai-
zanos, e acotovelando-os á cada passo. 

Neste andar, em pouco tempo o numero das! 
patrulhas será superior ao numero dos malfei-j 
tores, e bem se vê que isto é máo em todos os ! 

sentidos. j 
A segurança em demazia encommoda. 

* * 

G r a z e t i l l i a 

PATRULHAS.—Em nome do bem publico pede-
se, á quem competir, a diminuição do numero 
das patrulhas nocturnas. 

Nossos assignantes já nem podem andar 
commodamente á noute, em razão da enfiada 
de soldados que patrulham as ruas da cidade, 

FIM DO MUNDO.—Ha um mez mais ou menos, 
os jesuítas annunciaram aos seus crentes e ade­
ptos que em meados do corrente mez, isto é, 
que de hoje para amanhã, dava-se o fim do 
mundo por meio de um terremoto sem exem­
plo, e de uma chuva diluviana igual á do tem­
po deNoé. 

Sabem todos os nossos leitores que esta ve­
rídica prophecia espalhou-se, como era de es­
perar, por toda a população, e que um grande 
numero de beatas preparou-se para a terrível 
contradansa, fazendo doações e legados pios 
em favor dos Collegios Polacos e outras sacras 
instituições de Roma. 

Pois bem: soccegue a população. 
O Cabrião está autorisado á declarar que o 

espectaculo annunciado pelos-santos jesuítas, 
fica adiado para daqui ha três dias, ás três ho­
ras da tarde em ponto, em conseqüência do 
desarranjo de uma das maehinas necessárias 
á cousa. 

O Cabrião aproveita a opportunidade para 
despedir-se de seus assignantes; e como já 
tem numerosas assignaturas e não quer apro­
veitar a circumstancia da força maior para jus­
tificar a interrupção de seu jornal, promette 
continuar a publicação delle, na vida de alem-
tumulo, se não ficar separado dos ditos seus 
assignantes pelo espaço insondavel que váe 
do inferno aos céos. 

Entende-s"e : esta despedida ficará sendo co­
mo nem uma, se a prophecia annunciada não 
effectuar-se. 

* * 
A BURRA DE BALAÃO.—Consta que este prophe-

tico animal vaticinou, ha dias, que o MAGNÍFICO 
theatro de S. José váe ao chão, mais hora, me­
nos hora, em razão de ser aquelle edifício um 
foco horroroso de profanações mundanas; e, 
que, em conseqüência da catastrophe, tem de 
morrer todos os seus freqüentadores presen­
tes, com excepção daquelles que tiverem feito 
pingues esmolas aos Collegios Polacos, ou á ca­
sa da terra santa que está sendo edificada na 



cidade de l tú para moradia dos jesuítas ali es 
tabelecidos. 

• * 
HAJA FOLIA.—Ultimamente temos tido bene­

fícios de actores e concertos de violinistas e 
harpistas. Para variar, temos pela proa con­
certos de piano e companhia eqüestre. Não 
tarda por ahi o Adams com a bicharada, para 
dar cabo de quanto caxorro existe na cidade. 
E dizem que não temos distracção! O publico, 
apezar do desconcerto das algibeiras, deve estar 
muito satisfeito; tem-se divertido á grande. 
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• * 
AGRADECIMENTO.—O Cabrião agradece á re-

dacção do Diário as explicações e commenta-
rios com que, no seu jornal de três do corren­
te, dignou-se elucidar as obscuridades de al­
gumas estampas insertas no primeiro numero 
desta folha. 

O Cabrião deseja que aquella redacção con­
tinue tão obsequioso e interessante serviço. 

* * 
DOIDINHA.—Consta que os jesuítas vão reim 

primir em fôrma de livro o cabelludo romance­
ie que, sob tal titulo, está sendo publicado pe­
lo Diário de S. Paulo. 

O livro tem de ser nitidamente impresso, e 
deve conter finíssimas estampas, análogas aos 
trechos mais picantes do assumpto. 

E' destinado á ser destribuido, grátis, por 
todos os homens sérios e santas mulheres que 
protegem a causa do jesuitismo, dos Collegios 
Polacos, da intolerância religiosa, e regenera­
ção moral da sociedade. 

Applaudimos de coração a piedosa lembran 
ça. 

* * 
CAMOÉCAS.-—Consta que, ao presente, as ca-

moécas são mais deliciosas ; attenta a pureza 
do Abafadinho. t 

Este notável filho da Parra esta colhendo 
grandes créditos no paladar dos borrachos, e 
diz se até que certos fradecos encommenda-
ram alguns barrilotes para o uzo das missas. 

O Cabrião que, não é extranho aos líquidos 
coloridos e corroborantes, estende a mão aos 
propa^andistas de taes luzes, e faz votos para 
que tãõ illustre hospede fixe aqui a sua resi­
dência para consolo da humanidade beber-
rona. 

* * 
MELHORAMENTO.—Consta que a Illustrissima 

em consideração ás fimbrias dos vestidos do 

bello sexo, e com o fito de acabar com os olhos 
d!água das esquinas e travessas da cidade, man­
dara construir umas guaritas apropriadas, 
com encanamento, que partindo daquellas, le­
vem as águas ao rio Tietê. 

RECREIOS.—O tamborim das folias do Espiri­
to Santo, os realejos, e os harmoniosos carros 
de eixo movei continuaram, na semana finda, á 
fazer as delicias das ruas da capital, graças 
aos exforços do poder municipal, que attenta 
com todas as veras nos meios mais apropria­
dos para que a população paulistana goze sem­
pre de tã<7 agradáveis passatempos. 

A. m o d a 
A moda! Eis aqui uma palavra mágica, des­

lumbrante, fascinadora, capaz de encher a bo­
ca do mundo, que é a maior boca que se pôde 
imaginar. 

A moda é o enlevo das moças e o desespero 
dos moços. Não se inventou, nem se inventa­
rá meio mais prompto de fazer esvaziar as al­
gibeiras, do que o artigo moda. 

A moda é acariciada pelas modistas, applau-
dida pelos cabelleireiros, festejada pelos lo-
gistas, e abraçada por todas as borboletas e 
mariposas, de que se compõe o sexo amável. 

Vestir á moda! Haverá sonho mais delicioso, 
flor mais perfumada, prazer mais completo ? 

A moda tem para as moças os encantos do 
Éden, em quanto que os papais e os maridos 
só nellas vêem os tormentos do Averno. 

A moda épara o bello sexo o que o perfume 
é para a flor, o que as estrellas são para o céo, 
o que a luz é para os olhos. 

Um chapeltinho de palha da Itália, com la­
ços de fitas, véo de escomilha, cercado de 
flores, como os que ha na loja do Custodio, 
que graça, que mimo, que fascinação! 

Como asesnta n'uma cabecinha coroada de 
cabellos pretos ou castanhos ! 

Um vestido de moire-antique, côr de havana, 
enfeitado com fitas, com rendas, com vidri-
lhos e com todas essas cousas nenhumas, que 
são tão bonitas e custam 'tão bom dinheiro— 
feito por mademoiselle Josefine, quem deixa­
rá de pousar nelle a vista por alguns minutos ? 

Não fallemos nas botinas de setim, mais al­
vas que a penna de uma garça,nolencinho bor­
dado trescalando exquisitos perfumes, no le­
que de madreperola, nas luvas de Jouvin e mil 



Defuncto:—Pare, senhor; pare Sr. Cocheiro, que já me sinto desconjuntado. 
Cocheiro:—Aguente-se meu amigo, preciso voltar logo, para tomar outro freguez. 

}ual adifferença que ha entre o condemnado que váe subindo ao patibulo, e o via­
jante que vae subindo os planos inclinados da estrada de ferro ? 

E' que o condeumado váe rezando para que a corda rebente, e o viajante reza para 
que a corda nao reuente. J v 



Arthur Napoleão. Moniz Barreto. 

Redacção da Esperança—jornal de Itú. /' -•—Sim, Sr. Cabrião, a minha 
pândega consiste em comer bem, beber 

r 
Cabrião:—E fallar na vida alheia. 

meíJíí 
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í outras cousinhas, bonitas, encantadoras, fasci-
n&ntos! 

A moda! Por ella morrem as moças, e por 
ella suspiram as velhas; as dignas representan­
tes do passado, que teimam em cabrionar os Ja­
neiros. 

A moda caminha, e com ella caminha o 
progresso. O luxo gera o bom gosto, apu­
ra os trabalhos da arte e produz o amor ao 
bello. 

Vistam á moda, amáveis leitoras, gastem os 
cobres do papai, limpem as prateleiras dos lo-
gistas, façam um dilúvio de sedas, de corren­

t e s , de rendas, de fitas e de flores, nisto não 
váe mal algum á sociedade. 

Mas não exagerem, a exageração traz o ridí­
culo. . . . 

A bellezanão precisa de ornatos. A simplici­
dade é um dos maiores encantos do toilette. A 
superabundancia mata o bom gosto, é o pleo-
nasmo da elegância. 

O anno tem muitos mezas, e os mezes mui­
tos dias; variem a moda, mas não apresentem 
tudo de uma vez. De vagar se váe ao longe. 

Uma moça convertida em mostrador é pro-
zaico. Apo*esia de mantilha é horrível. O bom 
gosto arrastando uma cauda de légua e meia, 
parece um cometa caminhando pelo passeio ; e 
o vestido demasiadamente curto, se umas ve­
zes atèa os desejos, outras vezes apaga as illu-
zões. 

O meio termo, amáveis leitoras, o meio ter 
mo. 

H i s t o r i a t io OaT>ria,o 
CAPITULO II 

Seria impossível descrever os vae-vens de 
meus primeiros annos. Sem família, sem cren­
ças e sem aprendizagem nem eschola de qual 
quer natureza, guiado unicamente pelos pró­
prios instinctos, eu tinha, entretanto, aos 14 
annos de edade, a mesma sciencia practica do 
viver, que tem um homem da sociedade, um 
filho família aos 20 annos. 

Conhecia Pariz, como um rato de navio co­
nhece os escaninhos do escuro porão em que 
habita. 

Sem saber ler, nem escrever, simples fre­
qüentador das prelecções dadas todos os dias 
nas ruas e tabernas, eu tinha todos os vicios 
da grande cidade, e ao mesmo tempo todas as 

virtudes innatas e instinctivas do povo. Bebia 
como um marinheiro, fumava como um turco. 
Tinha o scopticismo de Voltaire. Conhecia os 
dogmas da revolução como Mirabeau, ou Ro-
bespierre, ou Lamartine. Dava de beber ás cos­
tureiras. Era compadre de mais d"e duas dúzias 
de caicheiros. E, o que é mais, tinha credito 
perante os porteiros de theatrinhos de boule-
vard. Era um garoto de truz, uma excepção á 
regra, um tvpo, uma creanç.a respeitável e res­
peitada, um garôto-rei, um igual de Luiz Phi-
íippe. 

Desde aquella edade eu tinha os germens 
de algumas virtudes, que mais tarde transfor­
maram-me de garoto em homem prestimoso: 
foi a grande sensibilidade desenvolvida em 
meu espirito pelo amor, pelo quasi fanatismo 
que inspirava-me a figura melancólica de mi­
nha mãe: o misterioso enlevo que arrastava-
me para o bello e para todas as artes em todas 
as suas fôrmas : e finalmente o ódio profundo 
que votava á hypocrisia, á superstição, á sa­
marra, e ao venenoso jesuitismo, vendo a re­
presentação viva de tudo isto na figura sinis­
tra e tenebrosa do corpulento e cachaçudo 
ente que me dera o ser por meio de um crime. 

Figura sinistra era realmente a de meú pae ! 
Quasi todos os dias, e muitas vezes ánoute, 
quando entrava ou sahia "do convento, depois 
de seus árduos e santos trabalhos do confissio-
nario, elle passava por mim, carrancudo, im­
passível e mudo, e sua simples presença der­
ramava-me nas veias o súbito e insuperável 
terror que deve produzir a vista de uma ser­
pente. 

Pae e filho, conscios ambos das estreitas re­
lações que nos ligavam, nuncatrocavamos uma 
só palavra e nem se quer um só olhar: éramos 
como dous extranhos, e, em vez de amor e 
affeições, nutríamos um pelo outro — indife­
rença, desprezo, aborrecimento. 

Já comprehendia, naquella idade, o que faz 
e o que pôde fazer um jesuíta á sombra do 
confissionario: conhecia a face tenebrosa das 
relações mantidas entre meu pae e as suas peni­
tentes e confessandas do convento : isto bastava 
para justificar perante a minha consciência, o 
ódio profundo que votava á classe inteira dos 
jesuítas, e particularmente áquelle que eu es­
tudara de mais perto, chegando ao ponto de 
apagar em meu espirito os sentimentos de fi­
lho, que em outras relações guardaria por elle. 

Queridos leitores, entro em taes minúcias 
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para que saibam todos —que eu mesmo fiz-me 
um homem e um artista, um grande artista, 
sem necessitar do auxilio de quem quer que 
fosse. 

E sou, realmente, um grande artista, meus 
es timaveis leitores. Nasci pintor como Byron 
nasceu poeta, como Napoleão ou o Marquez 
d e Caxias nasceram generaes. 

Assim como o ultimo é & primeira espada da 
America do Sul, eu sou o primeiro crayon da 
província de São Paulo. 

Podemos ambos dizer áboca cheia: não te-

bom velho que me abrira os braços. Aos 20 an­
nos já era um artista, tinha um officio, e a vi­
da independente de todos os que trabalham. 

Por este modo, meus leitores, o garoto do 
adro do convento de .... , o filho do jesuita 
Frei Fulano do Amor de Deos, transformou-se — 
em um instrumento útil—tomando o officio 
de cabrionador da humanidade. 

Até o outro numero, estimaveis leitores. 

mos iguaes e nem rivaes. 
E' curioso o modo porque fiz-me um homem 

aproveitável, empregando-me em uma officina 
de pintura, em Pariz. Eis como foi: 

Havia nas proximidades do convento de mi-
| n h a mãe uma officina de desenho. O mestre era 
.!uma figura grotesca, digna do crayon de 
;.|Hoffmann, caricatura viva, ser phantastico, ty­

po soberbo, que foi visto por mim, e immediã-
itamente fez brotar o gênio humorístico, e o 

i engenho de caricaturista, que dormia em minha 
;' alma, e com que o bom Deos me havia dotado, 
'! porque o bom Deos dá á todas as creaturas um 
.ganha-pão determinado. 
íj No primeiro dia em que descubri aquelle 
í| achado procurei um pedaço de carvão, estudei 
jí todos os contornos angulosos do bom velho, o 
í\ estylo de sua gesticulação e de seu andar, e no 
jj dia seguinte, ao amanhacer, illustrei as paredes 
•: externas de sua casa com uma boa meia dúzia 
v de caricaturas, em que era elle representado 
, -ao vivo e em todas as posições. 
f' Não parei nesse primeiro ensaio; alguns dias 
\ depois illustrava todas as esquinas da visi-
Lnhança, e ao passo que punha em apuros as 
i minhas victimas.mais e mais sobresahia o meu 
i! talento, ao mesmo passo que também crescia a 
j minha reputação e amontoavam-se os elemen-
í'tos da minha immortalidade. 
;. ' Em pouco tempo soube-se quem era o cari-
ícaturista do quarteirão, e ao passo que era 
amaldiçoado por muitos, era festejado por 
outros. O velho pintor, minha primeira victi-
ma, foi do numero destes últimos: em vez de 
zangar-se com as minhas travessuras, procurou 

• conhecer-me, e declarou-me, que estava prom-
j,pto á receber-me em sua loja, e ensinar-me o 
| desenho, porque via em mim uma vocação 
|aproveitável, e t c , e t c 
• Acceitei o offerecimento, trabalhei, e em 

ij curto prazo era o discípulo de confiança do 

A. m i n l i a h i s t o r i a 
Nasci no Minho. De lá vim, hei andado por 

aqui e ppr alli e agora resido em terras do Ca­
brião. 

Tenho-me occupado em differentes cousas. 
O meu sórdido vinagrismo collocou-me no bol­
so algumas patacas. Vivo de prêmio e occupo-
me ápôr a boca no mundo e nas garrafas que 
esvasio em magna quantitate. 

Para mim são todos tratantes, ladrões, pati­
fes, vinagres. 

Desde os autores dos meus dias, até o ulti­
mo caxorro pelado, nada me merece confiança. 

Neste inundo a única cousa boa, sou eu; e 
mesmo assim tenho duvidas á respeito." 

Sou verdadeiro filante de vinho b o m e j a n 
tares, e onde ha qualquer destas cousas não 
falho, até que me ponham fora. 

Tenho-me querido casar. Afianço que pos­
suo noventa contos, mas as mulheres me de­
testam e levo sempre de taboa. 

Sou um tanto porcalhão, e por esse motivo 
já fui despedido de uma hospedaria. Os hospe- I 
des diziam que eu lhes causava nojo. 

Quem me quizer conhecer, procure um indi-
viduo meio abarrilado, sempre maldizendo 
por todos os cantos, achando ruins os maus, 
perversos os bons, reputando todos vinagres e 
de todos desconfiando. 

Eis pois o retrato fiel da minha humilde 
pessoa. 

Agora, leitores, digam-me, não sou um ver­
dadeiro pândega? 

A r t l i u r ISTapoleão 
0 Cabrião ama os grandes artistas, porque é 

também artista, e sacerdote do bello. Elle bei­
ja as mãos ao inspirado moço portuense, que 
tanto merece pelo seu brilhante talento. 

S. Paulo—1866—Typ. IMPARCIAL 
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